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17 de abril de 196. 
0/ Llandudno, Norte do País de Gales, 
',8h3Om da manhã, (ongresso das Socie-
o dades Britânicas ch ,  Ortopedia. Confe-
-Wncia principal: "ohnson & Johnson 
4tecture", patrocina& por uma multina-
-litonal, evidentemeite, muito preocupa-
3 ',?fh com a saúde clz população... Caso 

ébntrário, como venderá seus produtos 
ifátos para a doen«? 

O conferencista fiializa sua apresenta 
 sobre substituiAes de articulações 

,ppr implantes artificiais. O debate é fran-
queado ao público. Jrn jovem médico le-
vanta-se e pergunta, 

— Na sua opinião., qual afinal será o 
3 -implante usado no rróximo século? 

— A resposta é óbvia. O implante que 
`todos usarão será acuele que o mercado 
'' divulgar como o melhor! 

O mesmo mercadc que anuncia nas re- 4,. vistas científicas que o jovem médico lê. 
ao gerações de pesquisadores substi- 
uídos pela propaganda dos vendedores. 

.„,)ilargareth Thatcher e seguidores satis-
4 eitos. Afinal estames na Grã-Bretanha. 
.40xford e Cambridge, xtra falar o mínimo, 
arderão substituídas per shopping centers. 
.114pje as multinacionais financiam as pes-
-)tjuisas que as universidades fazem e elas 
wformam os jovens que um dia vão usar os 
4 'produtos do progresso". E para a colõ-
t•la tudo chega, agora, via Internet, nos 
;-'jburnals lidos com dificuldade e auxílio 
de dicionários (precisamos melhorar 

„hossos inglês). 
,.5! 1990. Dados publicados nos Estados 
Unidos: . 

37 milhões de americanos não pos-
4uem qualquer cobertura de seguro saú-_ 

-e; 
118 mil casos de Aids notificados e 1,5 

ilhão de pessoas infectadas com o ví-
rus HIV. Estima-se que cem mil crianças 
terão perdido suas mães por causa da 
4ids até o ano 2000; 

18,5 milhões de alcoólatras, com mais 
de cem mil casos de morte por ano; 
°;.7 milhões de portadores de doença 
cárdio-vasculares, com 500 mil mortes 
frbr ano; 

1 a 3 milhões de usuários regulares de 
çocaina e meio milhão usando heroína. 

Armas de fogo como principal causa 
morte, entre, homfflis negros na faixa 
idade de 10 a 24 ahos. 

I O presidente Clinton se dirige à nação 

em seu discurso oficial perante o Con-
gresso, e como exemplo ilustrativo cita, 
entre outros, o caso de uma mulher ope-
rada de um aneurisma cerebral depois 
de o marido ter perdido o emprego e o 
seguro saúde. Conta hospitalar: US$ 120 
mil. A família foi à falência. 

Os mecanismos de pagamento através 
de seguro em uma economia de mercado 
livre levaram à explosão dos preços ao 
longo das duas últimas décadas nos Es-
tados Unidos. Hoje a mais poderosa na-
ção do globo gasta 14', do seu Produto 
Interno Bruto com assistência à saúde! E 
37 milhões de americanos não têm ne-
nhuma cobertura! Estão obrigados a re-
correr à "caridade". Então... a colõnia 
amável, docemente, cede e admite a dis- 

cussão daquilo que na verdade é abdica-
ção da cidadania: deixa as seguradoras 
estrangeiras entrarem que elas "regulam 
o mercado". Troca-se o espertalhão tupi-
niquim por Al Capone. Para controlar o 
gansterismo daqui a melhor solução é 
trazer povo desenvolvido. Afinal, a ma-
triz está em dificuldades e a elite da co-
lônia se idero dica é com ela. E continua 
"fazendo a América" que agora se lê co-
mo abertura de mercados. Enquanto is-
so, o Japão fecha, o império germãni-
co ressurge na Europa unificada e para a 
matriz só restam duas opções: mão-de-
obra barata na China ou a frase de Kis-
singer: 

-- Se não mudarmos (leia-se conquis-
tar mercados e a famosa reengenharia)  

vamos terminar vendendo hambúrguer 
uns para os outros, de costa a costa... 

1988. Constituição da República Fede-
rativa do Brasil. 

Artigo 196. "A saúde é direito de todos 
e dever do Estado." 

De todos, porque todos são, até prova 
em contrário, cidadãos! 

1996. Recursos para a saúde no Orça-
mento da União (sem contar recursos 
próprios dos estados e municípios): R$ 
19 bilhões ou US$ 20 bilhões. 

O cerne da questão, no entanto, não 
está em discutir se as seguradoras co 
bram caro, barato ou reajustam seus pre-
ços abusivamente. A razão da indignação 
surge em vero Estado brasileiro admitir 
a discussão de um direito que é de cicia- 

dania a partir da lógica de mercado, fu-
gindo de sua responsabilidade determi-
nada constitucionalmente, misturando a 
pneumonia do meu, ou do seu filho, com 
os mecanismos de mercado que determi-
nam o preço do quilo do frango! 

Só falta agora contratar o Robocop pa-
ra nos dar segurança... 

1988. Constituição da República Fede-
rativa do Brasil: 

Artigo 102 — "Compete ao Supremo 
Tribunal Federal, precipuamente, a guar-
da da Constituição." 
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